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RESUMO*
Este texto compara, a partir de pesquisa bibliográfica, algumas matrizes episte-
mológicas da investigação em comunicação anglo-americana e latino-americana. 
O objetivo é delinear um panorama do repertório teórico de cada espaço. A 
análise desenvolve-se em três eixos: (a) o contexto de cada tradição de pesquisa; 
(b) as matrizes epistemológicas, sublinhando método e objeto; e (c) a diferença 
na orientação das pesquisas, ora centrada nos meios, ora nos processos, e no 
aporte disciplinar da questão. Destaca-se, ao final, a possibilidade de buscar 
interlocuções além do eixo norte-sul para pensar a comunicação.
Palavras-chave: Teoria da comunicação. Epistemologia. América Latina. Estados 
Unidos.
ABSTRACT 
Based on literature review, this paper compares some epistemological matrices of 
the Anglo-American and Latin American research on communication. The goal is 
to outline an overview of the theoretical repertoire of each space. The analysis is 
developed in three axes: (a) the context of each research tradition; (b) the epistemo-
logical matrices, stressing method and object; and (c) the difference in the research 
orientation –sometimes focusing on the means, sometimes on the processes– and the 
issue’s disciplinary contribution. In the end, we emphasize the possibility of seeking 
dialogues beyond the North-South axis to reflect on communication.
Keywords: Communication theory. Epistemology. Latin America. United States.
 
RESUMEN
Este artículo compara, a partir del examen de libros-texto de Teorías de la Co-
municación, algunas matrices epistemológicas anglófonas y latinoamericanas. El 
objetivo es obtenerse una visión general del repertorio teórico de cada espacio. 
El análisis se desarrolla en tres áreas: (a) el contexto de cada tradición de inves-
tigación (b) las matrices epistemológicas, como método y objeto (c) la diferencia 
en la orientación de la investigación, vista como estudio de los medios de comu-
nicación o como del proceso de comunicación, y la contribución de las matrices 
disciplinarias. Destaca, al final, la posibilidad de buscar el diálogo más allá del 
eje norte-sur para pensar acerca de la comunicación.
Palabras clave: Teorías de la comunicación. Epistemología. Latino America. 
Estados Unidos.
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Uma maneira de iniciar este texto é indicar suas 
origens. O título é retirado de um texto de Nestor 
Garcia Canclini (1997), “O diálogo norte-sul nos Estu-
dos Culturais”, prefácio à edição inglesa de seu livro 
Consumidores e cidadãos. A ideia de comparar os 
“modos de fazer” epistemológicos da comunicação 
em contextos acadêmicos diferentes foi sugestão de 
colegas durante a discussão de um trabalho sobre a 
pesquisa no Brasil (MARTINO, 2011). Não se trata de 
uma questão inédita: Craig (2007) questiona a influên-
cia dos contextos culturais na elaboração de teorias 
da comunicação, enquanto vários estudos buscam 
observar interlocuções entre elas (Cf. HOHFELDT, 2008; 
MALDONADO, 2008; FUENTES NAVARRO, 1999; LOZA-
NO; VICENTE, 2010; TORRICO VILLANUEVA, 2010). Se 
há alguma intenção de contribuir com a reflexão é 
no sentido de fazer uma observação panorâmica dos 
modos de pensar a comunicação desenvolvidos nos 
ambientes anglo-saxônico e latino-americano a partir 
de um ponto de vista comparativo.
A pluralidade de questões teóricas e metodoló-
gicas que constituem os estudos de comunicação é 
uma característica ressaltada por pesquisadores de 
diferentes tradições acadêmicas (VILLARROEL VENTU-
RINI, 2007). Ora vista como característica fundamental 
da área (Martins, 2006), ora entendida como mais 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 36, n. 1, p. 107-132, jul./dez. 2014
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v36n1p107-132110
Luís Mauro sá Martino
problemática (MARTINO, 2001, 2008), essa diversidade 
tem sido observada, não apenas nos estudos atuais, 
mas também em perspectiva diacrônica, que permite 
aos desenvolvimentos teóricos serem inscritos em uma 
genealogia da constituição da área (MATTELART e 
MATTELART, 1999; BRAGA, 2010).
A história das teorias da comunicação mostra 
a existência de inúmeras vertentes de estudos que, 
caminhando em sucessão cronológica ou de forma 
paralela, buscaram dar conta dos fenômenos co-
municacionais. Um olhar mais atento sobre essas te-
orias indica que cada uma procurou constituir seu 
repertório teórico-metodológico a partir de uma de-
finição particular de “comunicação”. Ao longo do 
desenvolvimento e institucionalização das pesquisas 
na área, algumas dessas abordagens tornaram-se par-
te do cânone –teorias da comunicação –, elemento 
central da epistemologia, em uma diversidade nem 
sempre aberta ao diálogo interdisciplinar. O objeto 
de pesquisa de uma escola sequer pode ser visível, 
em termos epistemológicos, quando se parte do olhar 
de outra teoria.
Como se dá, nesse sentido, a interlocução entre 
teorias? Há, aliás, interlocuções? Quais são as pre-
missas epistemológicas que permitem aproximações 
e distanciamentos? Se não há a pretensão de ofe-
recer respostas, busca-se, aqui, ao menos delinear 
as perguntas, comparando os modos de pesquisar 
a comunicação, fechando o recorte nos espaços 
acadêmicos latino-americanos e anglo-americanos 
– mais do que norte-americanos, na medida em que 
algumas das matrizes são de origem britânica.
Este texto compara, a partir de pesquisa biblio-
gráfica, as principais matrizes epistemológicas dos 
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estudos de comunicação na América Latina e de 
origem anglo-americana. O objetivo é evidenciar 
semelhanças e diferenças, buscando estabelecer 
o pano de fundo epistemológico a partir dos quais 
são construídas essas maneiras de estudar a comu-
nicação acadêmica. Procura-se, a partir desse olhar 
histórico e comparativo, compreender um pouco 
mais as características do quadro atual das teorias 
da comunicação. Se existe uma indefinição teórica 
contemporânea, como indicam autores como Albu-
querque (2002), Felinto (2007), L. C. Martino (2007) e 
L. M. Martino (2008), talvez seja possível verificar uma 
de suas origens nas apropriações concomitantes, às 
vezes forçadas por situações institucionais (Cf. MAR-
TINO, 2012) de matrizes epistemológicas diversas.
O “diálogo” entre teorias dos dois universos, tal 
como se apresenta em livros de teorias da comuni-
cação, delineia-se mais como uma justaposição, que 
sugere a necessidade de conhecer as possibilidades 
de articulações entre elas, sob o risco de uma insula-
ridade que, em certo sentido, contribuiria para uma 
maior fragmentação epistemológica.
Ao buscar dar conta de estabelecer paralelos 
entre dois aportes de vastas proporções, tem-se em 
mente que a observação das particularidades esca-
paria ao âmbito deste trabalho. Daí a opção pelo pa-
norama, no qual o delineamento de aspectos gerais 
deixa de lado, como premissa, as minúcias de uma 
investigação pontual. É esboço de uma cartografia 
que permita pensar questões epistemológicas da área 
a partir dos diferentes “modos de fazer” da pesquisa.
Quando se fala, aqui, em “América Latina” ou 
pesquisa “anglo-americana”, é preciso ter em men-
te que, sob esses nomes há uma imensa e variada 
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gama de pesquisas que, em sua pluralidade, não 
se reduz a umas poucas palavras. Neste sentido, o 
objetivo é estabelecer paralelos entre dois espaços 
acadêmicos a partir das linhas mais destacadas na 
bibliografia da área.
O texto está dividido em três partes. Em primeiro 
lugar, uma breve contextualização histórica da inves-
tigação sobre comunicação nos dois espaços. Em 
seguida, apontam-se algumas diferenças epistemo-
lógicas na constituição dos estudos de comunicação 
em cada matriz para, em seguida, focar as particu-
laridades de cada caso.
O contexto histórico dos estudos de 
comunicação
O discurso teórico, como qualquer outro, não 
pode ser separado dos contextos de sua produção. 
No caso da elaboração dos discursos sobre a co-
municação, esse contexto torna-se particularmente 
importante, na medida em que é possível identificar 
demandas extra-acadêmicas em sua origem. Assim, 
de início, buscam-se as condições do estabelecimen-
to dos tipos de pesquisa e de algumas relações entre 
o acadêmico e o político que podem auxiliar a com-
preender o panorama atual.
É possível indicar a criação dos cursos de jorna-
lismo, nos Estados Unidos, como um primeiro deline-
amento de uma área de estudos da comunicação, 
embora com os devidos cuidados de não tomar essa 
afirmação no sentido institucional moderno. Ao mes-
mo tempo, na América Latina, o estabelecimento de 
uma indústria da comunicação não foi acompanha-
do, desde cedo, por um correspondente desenvolvi-
mento acadêmico.
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Nos Estados Unidos, as pesquisas em comunica-
ção nascem a partir do interesse de verificar como os 
meios de comunicação relacionam-se com o sistema 
democrático, seja fortificando-o com a abertura de 
canais de visibilidade às questões públicas (LASSWELL, 
1971), seja observando potenciais ameaças e toman-
do eventuais medidas para preveni-las (MERTON; LA-
ZARSFELD, 1973). A democracia americana, consoli-
dada, estava aprendendo a relacionar-se com uma 
mídia cada vez mais presente, e as pesquisas traba-
lhavam, em linhas gerais, no sentido de delinear essas 
relações (McQUAIL, 2005; SEVERIN; TANKARD, 2000).
Ao mesmo tempo, na América Latina, as pesquisas 
em comunicação nascem no espaço das décadas de 
1950-1970 em contextos de regimes autoritários e de-
mocracias frágeis, buscando denunciar tanto a cum-
plicidade dos meios de comunicação na construção 
das hegemonias políticas vigentes quanto a presença 
maciça das produções norte-americanas, sobretudo 
no cinema e na televisão, como uma forma de domi-
nação cultural que, naquele momento, se articulava 
com o alinhamento ideológico dos governos da região. 
A crítica aos meios de comunicação era uma forma 
oblíqua, quando não direta, de crítica ao sistema po-
lítico (JAILLIER CASTRILLÓN, 2003; MARTINO, 2006).
Vale a pena observar estas afirmações com mais 
detalhes.
É possível dizer que a pesquisa em comunicação, 
no sentido moderno do termo, aparece nos Estados 
Unidos movida, sobretudo, por uma motivação po-
lítica de compreender os efeitos da comunicação 
de massa sobre o público dentro do processo demo-
crático. Em termos de genealogia, Schramm (1963), 
Berelson (1964) e Wright (1973), fazendo um histórico 
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das pesquisas nos Estados Unidos, são unânimes ao 
identificar os nomes de Harold Lasswell, Carl Hovland, 
Kurt Lewin e Paul Lazarsfeld como os “pais fundado-
res” da pesquisa naquele país, ainda nos anos 1930 
(VARÃO, 2008). Os primeiros aportes são oriundos dos 
estudos de política, temperados com preocupações 
da psicologia social e da sociologia.
A investigação é despertada, em primeiro lugar, 
pelo crescimento sem precedentes da indústria de co-
municações norte-americana desde meados do século 
XIX, ultrapassando, em muito, os correlatos europeus. O 
aumento da tiragem dos jornais impressos, somado ao 
rápido desenvolvimento do rádio, do cinema e, mais 
adiante, da televisão, deixa uma quantidade inédita 
de informações disponíveis para o cidadão.
Os “pais fundadores” da pesquisa norte-america-
na em comunicação buscam entender quais são as 
possibilidades de influência dos meios de comunicação 
no comportamento político dos cidadãos a partir de 
uma matriz orientada, sobretudo, pela tentativa de es-
tabelecer relações de causalidade entre a informação 
da mídia e as ações dos indivíduos organizados em 
uma “massa”. Este conceito veio da psicologia social e 
foi apropriado pelo campo da comunicação durante 
quase todo o século XX, constituindo o binômio mass 
communication. Esta expressão definirá, por sua vez, 
os limites da área de investigação dessa pesquisa.
De alguma maneira, um contexto político estará 
presente nos principais desenvolvimentos da pesquisa 
norte-americana em comunicação. Alguns dos prin-
cipais modelos e hipóteses para o estudo da comuni-
cação estão atrelados justamente a acontecimentos 
políticos. Se os estudos pioneiros de Lasswell (1927) já 
apontavam para essa preocupação, é possível notar 
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que outras vertentes, menos radicais na construção 
de relações causais, obtiveram seus resultados a partir 
da análise da atuação da mídia dentro de um con-
texto político. Os estudos clássicos sobre os “usos e 
gratificações” do público em relação às mensagens 
da mídia, bem como as primeiras indicações de um 
público “ativo”, foram construídos a partir da análi-
se da atuação da mídia em situações envolvendo 
acontecimentos políticos. Veja-se, por exemplo, a 
hipótese do “fluxo em duas etapas” ou os estudos 
sobre voto levados a efeito por Lazarsfeld, Berelson 
e Goudet (1948).
Uma geração mais tarde, a retomada dos cha-
mados “estudos de efeitos ilimitados” novamente 
mostra o cenário político como campo de análise 
a partir, entre outras, das hipóteses de agenda set-
ting, desenvolvidas por McCombs e Shaw (1972), e a 
noção da “espiral do silêncio” que, embora oriunda 
de um contexto alemão, insere-se na descendência 
desse tipo de pesquisa a respeito da opinião pública.
No mesmo período, os estudos sobre jornalismo, 
pautados no desenvolvimento das noções de news-
making, igualmente focalizam a cobertura política e 
a maneira como veículos de comunicação buscam 
algum tipo de “equilíbrio” (balance) ao retratar os 
acontecimentos envolvendo a esfera política e go-
vernamental, bem como o noticiário internacional. 
Dos estudos pioneiros de Galtung e Rudge (1965), 
passando pelos estudos clássicos de Gaye Tuchman 
(1972, 1973), até estudos contemporâneos de news-
making, é possível encontrar traços de uma preocu-
pação política latente.
Enquanto, nos Estados Unidos, as pesquisas sobre 
comunicação nascem no contexto de preocupa-
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ção com a salvaguarda da democracia, na América 
Latina, os estudos da área são mais amplamente 
institucionalizados em universidades e centros de 
pesquisa em um momento de turbulência política 
em todo o continente (MARTINO, L. C., 2010; PALAU 
CARDONA, 2007). Ao longo dos anos 1960, até 1980, 
em momentos diversos, vários países do continente 
passam por regimes militares nos quais a democracia 
e as liberdades individuais, em variados graus, con-
forme o país, são reduzidas. O controle dos meios de 
comunicação torna-se crucial para a manutenção 
dos regimes de exceção.
Dessa maneira, se nos Estados Unidos e Europa 
a preocupação com a mídia poderia ser entendida 
como um questionamento da vitalidade da demo-
cracia diante dos meios de comunicação, na Amé-
rica Latina os estudos procuram, por sua vez, verificar 
como as mídias dão suporte direto ou indireto aos 
regimes autoritários presentes nos vários países (PALAU 
CARDONA, 2007).
Há ainda outro elemento no cenário latino-ame-
ricano. Ao longo do século XX, a chamada “cultura 
de massa” produzida nos Estados Unidos, sobretudo 
os filmes de Hollywood, desenhos animados e seriados 
de TV, espalham-se por todo o planeta. Na América 
Latina, sua presença é vista com desconfiança, e sua 
veiculação pelos grupos e empresas de comunicação 
que apoiam os regimes ditatoriais é eventualmente 
compreendida, mesmo de modo implícito, como cer-
ta cumplicidade com o regime.
Nesse ponto, Chaffee, Gomez-Palacio e Rogers 
(1990, p. 1028) recordam que é possível localizar uma 
das razões para a pronta abertura da pesquisa em 
comunicação na América Latina às teorias que bus-
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cavam a crítica à mídia, denunciando sua partici-
pação como instrumento ativo de controle social e 
político em regimes autoritários.
Além disso, as pesquisas em comunicação insti-
tucionalizam-se, entre outros fatores, pela demanda 
pela formação de profissionais para trabalhar em uma 
crescente indústria da comunicação, de um lado, e 
pelo esforço de pesquisadores interessados em com-
preender de que maneira o estabelecimento desse 
mercado de bens simbólicos articula-se com as cultu-
ras locais e com os modos específicos de ser no con-
texto político-social da América Latina (Cf. CHAFFEE; 
GOMEZ-PALACIO; ROGERS, 1990; MARTINO, 2006). As 
pesquisas sobre os meios de comunicação desenvol-
vem-se no sentido tanto de estabelecer um mercado 
de bens simbólicos quanto de um pensamento crítico 
em relação a ele, dentro de uma modernidade latino-
-americana complexa e contraditória (ORTIZ, 1989; 
CANCLINI, 1997; MARTINO, 2012).
Ao pontuar marcos da pesquisa em comuni-
cação na América Latina, Melo (2002) destaca o 
nascimento do primeiro curso superior da área na 
Universidade de La Plata, em Buenos Aires, em 1934 
– sintomaticamente, uma parceria com a Columbia 
University, norte-americana – e, mais recentemente, a 
fundação, em 1978, da Asociación Latinoamericana 
de Investigadores de la Comunicación  (Alaic). No 
mesmo sentido, vale destacar a atuação da Federaci-
ón Latino Americana de Facultades de Comunicación 
(Felafacs) e do Centro de Estudios de Periodismo para 
América Latina (Ciespal). Um exame detalhado da 
atuação dessas instituições fugiria ao escopo deste 
trabalho, mas vale recordar que o Ciespal, vincula-
do à Organização das Nações Unidas para Educa-
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ção, Ciência e Cultura (Unesco), trabalhou durante 
certo período dentro de uma linha próxima à norte-
-americana. São as edições do Ciespal, por exemplo, 
que tornam acessíveis ao leitor de língua castelhana 
alguns dos principais textos clássicos de Schramm, 
Lasswell e Berelson, entre outros (MELO, 1999, 2002).
A revisão e o eventual abandono de metodolo-
gias oriundas dos Estados Unidos estão, de alguma 
maneira, relacionados com o aparecimento e institu-
cionalização dos cursos superiores de comunicação 
na América Latina, o que pode ser compreendido 
como uma forma de resistência intelectual à hege-
monia norte-americana a partir do cuidado na ado-
ção de teorias e metodologias daquele país (CHAFEE; 
GOMEZ-PALACIO; ROGERS, 1990).
Esta apresentação sumária dos contextos polí-
ticos nos quais a pesquisa em comunicação desen-
volve-se não poderia entrar nas minúcias de uma 
comparação detalhada sob o risco de, no exame 
do estritamente particular, perder de vista o objetivo 
geral do trabalho de oferecer uma visão de panora-
ma, não de miniatura, da relação norte-sul nos estu-
dos de comunicação. Esse contexto histórico busca 
apenas localizar o discurso acadêmico em relação 
ao seu momento de produção e, a partir disso, uma 
eventual compreensão das diferenças e semelhanças 
presentes, objeto do próximo tópico.
As modalidades do fazer científico
Uma observação dos problemas epistemológicos 
em cada um dos espaços pode ser feita tomando 
como índice alguns livros-texto de teoria da comuni-
cação de cada espaço – dois brasileiros (HOHFELDT, 
FRANÇA E MARTINO, 2007; SANTOS, 2006), um norte-
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-americano (SEVERIN; TANKARD, 2000) e dois ingleses 
(HOLMES, 2005; MCQUAIL, 2005), selecionados confor-
me sua atual disponibilidade. Uma breve consulta su-
gere a existência de uma considerável diversidade de 
temas e assuntos agrupados sob esse nome, combina-
dos a aportes teórico-metodológicos oriundos de várias 
matrizes. A ausência de um consenso epistemológico 
mínimo é um problema compartilhado por pesquisa-
dores tanto latino-americanos quanto anglo-saxônicos.
Ao mesmo tempo, alguns dos “estados da arte” 
das teorias da comunicação na pesquisa anglo-sa-
xônica e na América Latina indicam essa perspectiva 
plural nas abordagens (Cf. POTTER, COOPER E DUPAG-
NE, 1993; BRYANT; MIRON, 2004; OTERO BELLO, 2006; 
MARTINO, 2008; MARTIN ALGARRA, 2009; LOZANO & 
VICENTE, 2010). No entanto, embora tenham em co-
mum a diversidade, é importante notar que, em cada 
caso, essa pluralidade manifesta-se de um modo.
Nos estudos anglo-saxônicos, as teorias são oriun-
das de referenciais diversos das ciências sociais e da 
psicologia, mas empregadas, principalmente, como 
referências para explicar fenômenos de comunica-
ção. No caso latino-americano parece existir uma 
tendência a incorporar o midiático a fenômenos mais 
amplos. Como ressalta Gushiken (2006, p. 75), procu-
ra-se um desenvolvimento da pesquisa na América 
Latina que vá “além da herança teórica da pesquisa 
em comunicação de massa americana”.
Nesse sentido, é possível encontrar ecos de um 
debate entre duas concepções a respeito do que 
constitui o modus operandi das ciências humanas. 
Sem a pretensão de fazer uma genealogia desse de-
bate, ou mesmo apresentar em detalhes suas pro-
posições, vale retomar brevemente alguns de seus 
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aspectos, na medida em que podem auxiliar na com-
preensão das diferenças entre as pesquisas latino-
-americanas e anglo-saxônicas.
No caso da comunicação, a questão é situada 
por Robert Merton (1970) em um texto de 1949. O 
autor identifica as diferenças entre as pesquisas em 
comunicação norte-americanas e europeias ainda 
em meados dos anos 1950: os estudos norte-ameri-
canos praticando uma “sociologia da comunicação 
de massas”, caracterizada pela medição empírica de 
efeitos da mídia sobre a opinião, enquanto os euro-
peus seriam menos exatos, mas procurariam estabe-
lecer relações amplas entre a comunicação e seu 
contexto social nos moldes de uma “sociologia do 
conhecimento”. A pesquisa norte-americana, explica 
Merton (1970, p. 536), vê o pontual sem enxergar rela-
ções mais amplas, enquanto o panorâmico europeu 
identifica processos sociais amplos, mas com menos 
exatidão das informações.
Há algum paralelo entre essa concepção “ame-
ricana”, presente até hoje, e a “europeia”, que pa-
rece ter sido adotada criticamente pela pesquisa na 
América Latina. As teorias da comunicação presentes 
nos livros norte-americanos foram desenvolvidas prin-
cipalmente a partir do exame empírico de situações 
específicas, enquanto as correlatas latino-americanas, 
em geral, apresentam-se como parte de elaborações 
teóricas mais complexas, buscando interpretações da 
sociedade em macro escala, ainda que sem o rigor 
pontual da pesquisa empírica.
No que diz respeito às influências na formação de 
um discurso teórico sobre comunicação, a diferença 
entre as pesquisas norte-americanas e latino-america-
nas ganha alguns contornos mais nítidos. Enquanto o 
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universo anglo-saxônico parece pautar-se por certa 
autorreferência, raramente mencionando alguma te-
oria que não tenha sido desenvolvida dentro de sua 
própria tradição de estudos, a teoria da comunica-
ção na América Latina pauta-se pela incorporação 
de sucessivas ideias estrangeiras, articuladas com 
tentativas de desenvolvimento de um pensamento 
próprio, mas sem deixar de lado o diálogo constante 
com influências europeias e norte-americanas. Desse 
modo, enquanto nos livros latino-americanos de te-
oria da comunicação é possível encontrar capítulos 
dedicados a teorias originalmente desenvolvidas na 
França ou na Alemanha, não há, nos livros anglo-
-americanos, senão referências às hipóteses e teorias 
desenvolvidas naquele universo.
Assim, pode-se dizer que a postura dos estudos 
norte-americanos apresenta um caráter insular, ao 
passo que a pluralidade de ideias, teorias e conceitos 
incorporados aos trabalhos latino-americanos indica 
um caráter mais dialógico no que diz respeito ao uso 
de teorias para compreender a comunicação (Cf. 
CHAFEE; GOMEZ; ROGERS, 1990; GUSHIKEN, 2006; PA-
LAU CARDONA, 2007).
O Quadro 1 não tem como objetivo reforçar uma 
dicotomia, mas apenas efetuar um sumário das prin-
cipais diferenças. Pode-se pensar nessas qualidades 
atribuídas a cada tipo de pesquisa mais como extre-
mos de um continuum do que propriamente carac-
terísticas estanques de pesquisa.
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A isso se poderia acrescentar o fato de que não 
existe nenhuma apropriação de qualquer tipo de pen-
samento latino-americano no caso anglo-saxônico. O 
“diálogo” norte-sul, ao que indica o exame dos livros, 
estaria estabelecido em uma única direção – consi-
deração a ser pontuada e discutida no próximo item.
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Singularidades e trânsitos dos saberes comuni-
cacionais
Isso pode levar a alguns questionamentos, cada 
um dos quais demandaria um tratamento mais espe-
cífico e detalhado. No entanto, na medida em que 
isso fugiria à proposta de observação panorâmica 
deste texto, procura-se apenas esboçá-los, mais como 
hipóteses do que propriamente explicações.
Em primeiro lugar, pode-se indicar que o caráter 
insular do espaço acadêmico norte-americano não 
deixa de ter algum tipo de ligação com o fato de 
tratar-se de um pensamento hegemônico, em termos 
da formulação de hipóteses, para explicar fenôme-
nos que tiveram sua origem, igualmente, nos Estados 
Unidos. Não é impossível traçar um paralelo entre o 
desenvolvimento de um pensamento sobre a “cultura 
de massa” ou sobre “comunicação de massa” a partir 
da existência desses dois elementos. Além disso, as 
próprias dinâmicas discursivas do meio acadêmico, 
pautadas dentro de políticas científicas de cada país, 
tendem a criar regularidades na formação e apro-
priação de conceitos; o fluxo internacional de ideias 
não está desvinculado dos fluxos de poder político 
e econômico. Isso pode ser observado também no 
número de países representados no universo das teo-
rias da comunicação, particularmente restrito, mesmo 
quando se usa um conceito bastante elástico do que 
é teoria da comunicação – um predomínio claramen-
te “eurocêntrico” ou “ocidental” (MCQUAIL, 1972).
Em segundo lugar, há efetivamente um “pensa-
mento latino-americano” a respeito da comunica-
ção que possa ser incorporado ao repertório teórico-
-epistemológico da comunicação? Parece não haver 
dúvidas de que existe uma tradição de pesquisas 
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sobre o tema na América Latina, mas discute-se a 
existência de um pensamento efetivamente latino-
-americano responsável por uma contribuição aos 
estudos de comunicação.
Por um lado, vários pesquisadores respondem 
de maneira positiva, destacando o pensamento “au-
tóctone” da região (Cf. MORAGAS SPA, 1981; CHA-
FFEE; GOMEZ; ROGERS, 1990; MELO, 1999; LIMA, 2001; 
MALDONADO, 2004), ressaltando a contribuição ao 
pensamento sobre comunicação de autores como, 
Paulo Freire, Antonio Pasquali, Luiz Ramiro Beltrán e 
Luiz Beltrão, para citar apenas alguns. Também pare-
ce ser objeto de consenso a ênfase latino-americana 
nos estudos de recepção, sobretudo na teoria das 
mediações – trajetória que, para análise específica, 
demandaria o espaço de outro texto – para pensar a 
comunicação desde um contexto da América Latina 
(Cf. MARTIN-BARBERO, 1997; LOPES, 1999, 2006; JA-
CKS, 1999; ESCOSTEGUY; JACKS, 2009; FÍGARO, 2001).
No entanto, vale mencionar também os recen-
tes questionamentos feitos por Luiz C. Martino (2006, 
2011) a respeito da relevância desses autores para a 
elaboração de um modo específico de estudo que 
se possa chamar de “latino-americano”. Também em 
perspectiva crítica, Jaillier Castrillón (2003, p. 21), es-
tudando o caso colombiano, considera a produção 
teórica “muy debil”, mencionando o predomínio de 
produções ensaísticas e especulativas sobre pesqui-
sas empíricas e a dependência intelectual. Para a 
autora, têm-se buscado teorias e conceitos, mais por 
conta de seu aspecto de “moda” – “porque también 
hay modas teóricas y autores aprobados o no, según 
la época” –, e não por demandas epistemológicas.
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Nesse sentido, a existência, ou não, de um pensa-
mento latino-americano sobre comunicação depende 
do que se define, efetivamente, como “comunica-
ção”. Um exemplo pontual pode ilustrar a questão. 
Quando, na esteira de Melo (1999), Lima (1983, 2001) 
e Maldonado (2004), toma-se Paulo Freire como um 
pensador da comunicação, aceita-se uma definição 
ampla do conceito, na medida em que o educador 
não se dedicou a estudos a respeito da relação en-
tre indivíduos, sociedade e meios de comunicação. 
Se, no entanto, a definição de “comunicação” não 
compreende processos desvinculados dos meios de 
comunicação, nesse caso a articulação do pensador 
com os estudos de mídia seria mais complexa.
No que se refere aos limites deste texto, nota-se 
uma apropriação teórica mínima dos estudos latino-
-americanos fora de seu próprio ambiente. Aliás, vale 
ressaltar que, nem mesmo em todos os livros brasi-
leiros de teoria da comunicação, o pensamento da 
América Latina é apresentado; ao contrário, apenas 
oito dos dezesseis livros disponíveis com esse título 
no mercado brasileiro efetivamente dedicam-se a 
algum tipo de referência a autores fora do eixo euro-
-americano (MARTINO, 2008, 2009). Os livros de teoria 
da comunicação anglo-saxônicos estudados neste 
texto fazem referências mínimas a autores fora de 
sua tradição de pesquisa.
Considerações finais
O estudo comparativo de duas tradições de 
pesquisa em comunicação pode ajudar a sublinhar 
diferenças entre perspectivas, indicar problemas se-
melhantes e, sobretudo, a partir de um jogo de iden-
tidades e diferenças, permitir uma reflexão mais nítida 
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sobre as questões epistemológicas dentro de um es-
paço. Não se trata, portanto, de fazer um inventário 
apenas para a verificação de semelhanças e dife-
renças, mas, sobretudo, para contribuir com alguma 
reflexão crítica a respeito dos estudos de comunica-
ção desenvolvidos na América Latina.
O debate, evidentemente, ultrapassa as fron-
teiras geográficas no que diz respeito à circulação 
de ideias, e seria, talvez, temerário efetuar qualquer 
redução de uma complexa problemática teórico-
-epistemológica, como é a comunicação, ao vín-
culo geográfico e político de um autor. Uma teoria, 
evidentemente, não está mais ou menos correta por 
ter sido desenvolvida neste ou naquele país, mas, ao 
mesmo tempo, não se pode deixar de lado eventuais 
influências de um contexto socioeconômico na ori-
gem da necessidade de se pensar especificamente 
as realidades comunicacionais de cada país ou con-
tinente (CRAIG, 2007). Nesse sentido, a importação 
das teorias e métodos da pesquisa norte-americana 
que, de algum modo, orientaram os estudos latino-
-americanos em seus primórdios pode ter mostrado 
sua insuficiência epistemológica, não pelo fato de 
serem “norte-americanas”, como se isso fosse uma 
característica ontológica que as invalidasse, mas por 
terem sido desenvolvidas em um contexto completa-
mente diferente das condições encontradas na Amé-
rica Latina (CHAFEE; GOMEZ; ROGERS, 1990).
O diálogo entre as tradições do Norte e do Sul, 
efetivamente se caracterizaria, a princípio, quase 
como um “monólogo”, na medida em que não há, 
da parte das pesquisas norte-americanas, nenhuma 
interlocução com as correlatas da América Latina. No 
entanto, a opção pela palavra “diálogo” parece ser 
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justificada, na medida em que efetivamente se de-
senvolveu uma resposta político-acadêmica latino-
-americana às perspectivas trazidas dos Estados Unidos.
Ainda que, como visto, seja possível discutir as 
características, e até mesmo a validade, epistemoló-
gicas dessa resposta, por outro lado não se pode dei-
xar de reconhecer sua existência como parte de um 
esforço crítico para pensar a comunicação a partir 
da América Latina levando em conta suas caracterís-
ticas, problemáticas, complexidades e contradições. É 
nesse sentido que se pensa em “diálogo”, ainda que 
o interlocutor pareça não ouvir a resposta.
Um problema, aliás, que não se refere apenas 
à atenção dada ao contexto latino-americano, mas 
também asiático, africano e europeu oriental. Seria 
difícil, a partir da observação dos livros de teoria da 
comunicação, aferir a existência de qualquer teoria 
da comunicação fora do eixo euro-americano, exce-
to pelas mencionadas e esparsas referências (CRAIG, 
2007; MIIKE, 2007). Mesmo a declarada intenção de 
McQuail (1972, p. 11) de sair do eixo anglo-saxônico, 
explicitada na introdução de uma coletânea sobre 
comunicação, não vai além da inclusão do contexto 
europeu ocidental. Seria difícil, a partir dessa obser-
vação, mencionar um teórico da comunicação da 
África ou da Ásia – silêncio que os coloca fora do 
mapa das teorias da comunicação, como se não 
existissem pesquisadores da área nesses países.
Talvez fosse possível pensar, de maneira proposi-
tiva, em estabelecer outros diálogos além do circuito 
norte-sul e procurar, também, interlocutores em ou-
tros espaços. A pluralidade das noções e modos de 
estudar a comunicação poderia ser pensada a partir 
de outras vozes e realidades que poderiam colaborar 
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para uma melhor compreensão das especificidades 
e matrizes do contexto latino-americano.
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